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RESUMO

LELIS, Fernanda de Oliveira Cabral. Descrição da anatomia do sistema
reprodutor masculino de Lonomia spp. (Lepidoptera Saturniidae). 2022 31
p. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Animais de Interesse em
Saúde: Biologia Animal) – Centro de Formação de Recursos Humanos para o
SUS/SP; Instituto Butantan, São Paulo, 2022.

O gênero Lonomia (Saturniidae, Hemileucinae) tem se destacado pela gravidade
dos acidentes referentes ao contato de suas lagartas com humanos registrados
no Brasil. Entretanto, apesar da importância médica, ainda são escassos os
trabalhos sobre bioecologia, taxonomia, descrição e principalmente aspectos
morfológicos do aparelho reprodutor deste grupo. No presente estudo
propusemos descrever a anatomia do órgão reprodutor masculino de Lonomia
spp. comparando machos virgens e copulados. O sistema reprodutor de ambos
os tipos de machos foram dissecados, fotografados e analisados para a
realização da descrição anatômica. A partir dos resultados obtidos, foi possível
descrever de forma inédita a morfo-anatomia básica do sistema reprodutor dos
machos de Lonomia spp. e demonstrar modificações anatômicas importantes
em comparação a outros grupos-irmãos. Os machos de Lonomia spp.
apresentam testículos de formato esférico. Os machos copulados apresentam
testículos de coloração translúcida, enquanto os dos machos virgens possuem
coloração amarelada. Os machos aparentemente possuem apenas um vaso
deferente ligado aos testículos, apenas uma vesícula seminal e o ducto
ejaculatório simples apresenta uma coloração amarelada (machos virgens) ou
esbranquiçada (machos copulados). Estudos adicionais com foco em análises
histológicas dos testículos devem ser realizados a fim de verificar se há
correlação entre a translucidez do sistema reprodutor e a ausência de
espermatozoides. Um ponto ainda em aberto é se os machos de Lonomia spp.
produzem espermatozoides durante toda sua vida adulta ou apenas a
quantidade necessária para uma cópula, e se a vesícula seminal armazena
material espermático.

Palavras-chave: Importância médica. Reprodução. Mariposa. Espermatozoide.
Lagarta.



ABSTRACT

LELIS, Fernanda de Oliveira Cabral. Anatomy description of the male
reproductive system of Lonomia spp. (Lepidoptera Saturniidae). 2022 31 p.
Final Paper (Specialization in Animals of Health Interest: Animal Biology) –
Centro de Formação de Recursos Humanos para o SUS/SP; Instituto Butantan,
São Paulo, 2022.

The genus Lonomia (Saturniidae, Hemileucinae) has been highlighted by the
severity of accidents related to the contact of its caterpillars with humans
recorded in Brazil. However, despite the medical importance, there are still few
studies on bioecology, taxonomy, description and especially morphological
aspects of the reproductive system of this group. In the present study we
proposed to describe the anatomy of the male reproductive organ of Lonomia
spp. comparing virgin and mated males. The reproductive system of both types
of males were dissected, photographed and analyzed for the anatomical
description. From the results obtained, it was possible to describe in an
unprecedented way the basic morpho-anatomy of the reproductive system of
males of Lonomia spp. and demonstrate important anatomical changes
compared to other sibling groups. The males of Lonomia spp. have spherical
testicles. The mated males have translucent testes, while those of virgin males
have a yellowish color. Males apparently have only one vas deferens connected
to the testes, only one seminal vesicle and the simple ejaculatory duct is
yellowish (virgin males) or whitish (coupulated males). Additional studies
focusing on histological analysis of the testes should be performed in order to
verify if there is a correlation between the translucency of the reproductive
system and the absence of sperm. An open point is whether the males of
Lonomia spp. produce sperm throughout their adult life or just the amount
needed for copulation, and whether the seminal vesicle stores sperm material.

Keywords: Medical importance. Reproduction. Moth. Sperm. Caterpillar.
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1. INTRODUÇÃO

1.1. Lepidópteros de interesse médico

Os insetos constituem o grupo de animais mais abundante na terra,
estando presentes em praticamente todos os ecossistemas, naturais e
modificados, terrestres e aquáticos, com uma enorme variedade de formas,
tamanhos e colorações ( GULLAN & CRASTON, 2007; TRIPLEHORN &
JOHNSON, 2011). Lepidoptera é a segunda maior ordem de Insecta, com cerca
de 500 mil espécies descritas (DUARTE et al. 2012), e é também a ordem mais
estudada desta classe (MANCINI, 2003; PEREIRA, 2011). São insetos
holometábolos, ou seja, seu ciclo de vida é dividido em quatro estágios: ovo,
larva (lagarta, com quantidade variável de instares de acordo com cada táxon),
pupa e adulto.

Sua importância do ponto de vista antropocêntrico está relacionada tanto à
sua contribuição positiva por meio do desempenho do papel de polinizadores e
bioindicadores (importância ecológica), como à sua contribuição negativa por
meio da atuação de algumas espécies como pragas agrícolas, as quais causam
grande impacto econômico (importância agrícola / econômica), e de outras
relacionadas diretamente a acidentes de contato, os quais podem causar desde
dermatites até óbito (importância médica)  (SPECHT, 2008).

Os Lepidópteros de importância médica no Brasil estão distribuídos em
quatro famílias: Megalopygidae, Saturniidae, Limacodidae e Arctiidae (MORAES,
2009; FILHO, et. al 2018). Sendo os acidentes causados pelo contato com as
fases imaturas (lagartas), os mais frequentes. O corpo destas lagartas é
revestido, em geral, com glândulas secretoras de toxinas associadas a cerdas
rígidas (espinhos, setas ou espículas) e/ou maleáveis (cerdas ou pêlos)
(FILHO, et. al 2018). No entanto, a fase adulta também pode causar acidentes,
estando tais relatos restritos ao gênero Hylesia spp. (SOUSA, & LIMA, 2018). O
corpo destas lagartas é revestido, em geral, com glândulas secretoras de toxinas
associadas a cerdas rígidas (espinhos, setas ou espículas) e/ou maleáveis
(cerdas ou pelos) (FILHO, et. al 2018).

No Brasil, as lagartas do gênero Lonomia Walker, 1855, pertencentes à
família Saturniidae, subfamília Hemileucinae, têm se destacado pela quantidade
e gravidade dos acidentes com humanos (FRANÇA, 2000). Os sintomas
decorrentes do contato com as lagartas deste gênero podem variar de acordo
com o grau/intensidade do contato e com a resposta imunológica de cada
indivíduo, podendo causar hemorragias, intensa ação fibrinolítica, falência dos
rins podendo levar ao coma e ao óbito (DONATO, et al. 1998; REIS, et al. 2001;
PINTO, et al. 2004; KOWACS, et al. 2006; GAMBORGI, et. al 2006). Dada a
gravidade dos acidentes com lagartas de Lonomia spp. o Instituto Butantan
desde 1994 vem produzindo o soro antilonômico.
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Apesar da importância médica, ainda são escassos os trabalhos sobre
bioecologia, taxonomia (MORAES, 2002), descrição e aspectos morfológicos
(Lorini & Corseuil, 2001) e ecológicos (FAVALASSO, 2018) de Lonomia spp.. A
maioria dos trabalhos sobre este gênero trata apenas sobre as fases imaturas
(lagartas), seu veneno e acidentes, com pouquíssima informação sobre a
taxonomia e sistemática (DUARTE, et al. 1990; CAOVILLA, 2003; LORINI, 2005;
VEIGA, et al. 2005; CARRIJO-CARVALHO & CHUDZINSKI-TAVASSI, 2007;
CHUDZINSKI-TAVASSI & ALVAREZ-FLORES, 2013; VILLAS-BOAS, et. al
2018).

1.2. Mariposas do gênero Lonomia spp.:, problemas taxonômicos e
importância médica

As lagartas de Lonomia passam por seis diferentes instares (LORINI,
1999), medindo no máximo 7 cm de comprimento. Apresentam comportamento
gregário, coloração marrom-esverdeada com manchas brancas, e camuflam-se
no tronco das plantas hospedeiras (LORINI, 2005). Durante o dia, as lagartas
permanecem agrupadas na base do tronco da árvore e, durante a noite, se
movem em direção à copa para se alimentar das folhas (SPADACCI-MORENA,
et al. 2016). Conforme avança seu desenvolvimento, ao chegar na fase de
pré-pupa (final do 6º instar), param de se alimentar, mantem-se na base do
tronco, e em seguida se acomodam próximo às raízes da árvore tornando-se
pupas.

A distribuição da espécie L. obliqua, em geral é restrita a áreas rurais e
regiões com maior quantidade de fragmentos florestais, entretanto, tem sido
cada vez mais frequente o registro da espécie em áreas urbanas (LORINI,
2005). O crescimento populacional da espécie pode estar relacionado à
destruição dos habitats naturais (GARCIA & DANNI-OLIVEIRA, 2007), e ao
desaparecimento dos seus predadores e parasitóides naturais, causado pelo
uso de agrotóxicos (ABELLA, et al. 1998; TONELOTTO, 2016).

De acordo com Garcia (2006) e Gamborgi et al. (2012), os acidentes têm
apresentado maior incidência na região Sul do Brasil e iniciam na primavera,
com um pico no verão e uma grande queda no outono, o que demonstra a
predileção de Lonomia sp. por estações quentes e úmidas. Ademais,
geralmente, as fases imaturas são encontradas no território brasileiro apenas
nos meses mais quentes (GARCIA & DANNI-OLIVEIRA, 2007). Mas vale
ressaltar que problemas taxonômicos envolvem os gêneros irmãos Lonomia e
Periga Walker, 1855. Previamente, ambos os gêneros foram classificados como
entidades taxonômicas independentes (LEMAIRE, 2002), em outro momento,
Periga foi considerada subgênero de Lonomia, e por fim Periga foi elevada a
gênero novamente, condição atualmente a mais aceita (LEMAIRE, 2002; FILHO,
et. al. 2018).
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Atualmente existem cerca de 40 espécies de Lonomia no continente
americano (BRECHLIN, & MEISTER, 2013). Lemaire (2002), reconhece 11
espécies válidas no gênero Lonomia, sendo que apenas L. obliqua e L. achelous
apresentam registros de acidentes (LORINI, 1999). Além disso, de acordo com
LEMIRE (2002), apenas L. achelous, L. descimoni e L. obliqua são encontradas
no Brasil, sendo a L. obliqua para este autor a única espécie presente nas
regiões Sul e Sudeste. Desta revisão até os dias atuais, 29 novas espécies
foram descritas, por: BRECHLIN, et al. (2011); BRECHLIN, & MEISTER, (2013);
FILHO, et. al (2018).

Veiga (2005) acrescentou à lista de espécies das regiões Sul e Sudeste do
Brasil espécies que eram consideradas pertencentes ao gênero Periga na
revisão de Lemaire (2002): L. circumstans, L. falcata submacula. Brechlin, et al.
(2011), registraram pela primeira vez, a espécie L. leopoldina nos estados de
Espírito Santo, Minas Gerais e Santa Catarina. E finalmente, com base no banco
de dados genético BoldSystem (2020), podemos encontrar também L.
parobliqua Brechlin, (Meister e Mielke, 2011) no Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, L. rufobahiana (BRECHLIN, & MEISTER, 2013) na Bahia e L.
antoniae (BRECHLIN, & MEISTER, 2015) em Minas Gerais e São Paulo. Um
dos fatores que dificulta a correta e assertiva identificação taxonômica, é que
grande parte destas espécies foram registradas, descritas e/ou identificadas
apenas com base em dados moleculares. Portanto, devido à ausência de
evidências morfológicas na descrição de tais espécies, as informações ainda
não são totalmente aceitas (MIELKE, et al. 2005).

1.3. Sistema reprodutor dos insetos

Os insetos apresentam grande capacidade reprodutiva, o aumento da
população de qualquer animal depende de três fatores: o número de ovos férteis
depositados por cada fêmea, podendo variar de um a muitos milhares no caso
dos insetos, a duração de uma geração, que pode variar de alguns dias a vários
anos, e a proporção correspondente de fêmeas férteis em cada geração
(TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011).

A principal função do sistema reprodutor feminino é a produção de ovos e
o armazenamento de espermatozóides (SOUZA, 2013). Os espermatozóides
são transportados para o órgão de armazenamento das fêmeas que controla sua
liberação de acordo com a necessidade para fecundar os ovos (TRIPLEHORN &
JOHNSON, 2011). O sistema reprodutor feminino consiste em um par de ovários
(que possuem um grupo de ovaríolos com formatos tubulares, onde ocorre o
desenvolvimento dos folículos ovarianos que darão origem aos ovócitos
maduros), ductos laterais unidos por um ligamento suspensor e em glândulas
associadas (BÜNING, 1994; TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). A quantidade
de ovaríolos presentes nos ovários pode variar de acordo com a espécie
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(SOUZA, 2013) .Existem dois tipos de ovaríolos: panoístico e meroístico, esta
classificação baseia-se na destinação das células germinativas no decorrer do
desenvolvimento (NIJHOUT, 1994; CHAPMAN, 1998). A estrutura morfológica
de cada ovaríolos possui três regiões distintas: o filamento terminal; o germário
ou trofário; e o vitelário (BÜNING, 1994; SANTOS & GREGÓRIO, 2006).

As principais funções do aparelho reprodutor masculino são a produção,
estocagem e a transferência dos espermatozoides para a fêmea. Existem
algumas espécies de insetos que produzem substâncias que são transferidas
para a fêmea durante a cópula, podendo suprir as fêmeas com nutrientes que
vão ajudar na produção e desenvolvimento dos ovócitos aumentando o número
de ovos produzidos (GILLOT, 1995). O sistema reprodutor masculino consiste
em geral de um par de testículos, mas no caso dos Lepidópteros apresentam um
testículo fundido na fase adulta, vasos deferentes, vesículas seminais, vesículas
seminais acessórias, duto ejaculatório duplo, glândula do duto ejaculatório duplo,
duto ejaculatório simples e edeago (pênis) (SOUZA, 2013; PEREIRA, 2015; DE
MORAIS, et. al. 2009) .

Alguns insetos possuem uma dilatação em cada ducto deferente,
chamado de vesículas seminais, que tem como função armazenar os
espermatozoides (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). Cada testículo é formado
por folículos, que variam em organização e número dependendo da espécie,
sendo organizados em cistos, onde ocorre a espermatogênese (PHILLIPS,
1970; MANCINI, et. al 2003; RUPPERT, et. al 2005; FRIEDLÄNDER, et. al 2005;
GULLAN, et al. 2007; DALLAI, et al. 2014). A maturação dos cistos ocorre no
sentido apical-basal (HANNAH-ALAVA, 1965; SZÖLLÖSI, 1982), sendo que em
seu interior, as células espermáticas se desenvolvem normalmente de modo
sincrônico (PHILLIPS, 1970b; MANCINI, et. al. 2005).

Podemos observar a produção polimórfica de espermatozoides em vários
grupos de invertebrados (JAMIESON, et. al. 1987; FRIEDLÄNDER, 1997;
FRANÇA, et. al. 2004). O primeiro sistema de classificação de espermatozoides
em invertebrados utilizou cromossomos para a diferenciação dos tipos
existentes, neste sistema, eram denominados eupirenes os espermatozoides
com cromossomos haploides e apirenes os espermatozoides sem cromatina,
portanto sem núcleo (SWALLOW, et. al. 2002). Insetos machos de muitas
espécies apresentam um heteromorfismo de espermatozoides no qual são
produzidos mais de um tipo de gameta (FRANÇA, et. al. 2000), como é o caso
de representantes da Ordem Lepidoptera. Os espermatozoides possuem uma
grande variedade de formas e tamanhos, podendo apresentar a forma de
filamento ou de girino, tendo alguns insetos com espermatozoides com dois
flagelos em vez de apenas um (SOUZA, 2013).
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2. OBJETIVOS

Dada a atual escassez de conhecimento acerca da anatomia dos órgãos
reprodutores de Lonomia spp., o presente estudo visa contribuir para o
conhecimento sobre a reprodução de Lonomia spp., por meio de dados inéditos
acerca da (1) descrição morfo-anatomica do sistema reprodutor masculino deste
gênero, (2) demonstrando as diferentes modificações anatômicas entre outros
grupos-irmãos, assim como (3) realizar análise comparativa entre órgãos
reprodutores de machos virgens e copulados

2.1. Objetivo geral

Contribuir para o conhecimento sobre a reprodução de Lonomia spp., por
meio de dados inéditos acerca da descrição do sistema reprodutor masculino
deste gênero

2.2. Objetivos específicos

● Descrever a anatomia do sistema reprodutor masculino de Lonomia spp.
● Realizar análise comparativa entre órgãos reprodutores de machos

virgens e copulados
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1. Autorizações ambientais e de Comitê de Ética

Este trabalho foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética no Uso
de Animais do Instituto Butantan sob o Parecer Consubstanciado nº:
8164050321. E ao Ministério do Meio Ambiente, Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Sistema de Autorização e Informação
em Biodiversidade (SISBIO) sob o Parecer nº: 74840-1 (Anexo A). O cadastro
dos dados no SISGEN (código: AA0220A) foi iniciado.

3.2. Obtenção dos exemplares

Os espécimes foram provenientes da colônia pré-estabelecida a partir da
parceria entre Laboratório de Parasitologia e Laboratório de Coleções
Zoológicas do Instituto Butantan. Esta colônia foi iniciada em janeiro de 2021
com geração parental proveniente da região administrativa “Sobradinho” do
Distrito Federal Brasileiro, e atualmente (janeiro/2022) encontra-se na geração
F3.

A criação segue padrões mínimos de condição laboratorial: a) fase imatura:
temperatura 25ºC + 2, UR 50% + 10, fotoperíodo 12:12h (claro: escuro). b) fase
adulta: temperatura 25ºC + 2, UR de 70% +- 10%, fotoperíodo 12:12h,
acondicionados em estufa B.O.D. (EletroLab, EL212). Os ovos e lagartas foram
criados em caixas plásticas contendo informações como: lote (número de
identificação de cada cluster de indivíduos), data e local de origem. A depender
do manejo realizado com estes insetos em laboratório, diferentes EPIs foram
utilizados, como: máscaras, óculos de proteção e luvas (LOBO, 1984).

Considerando a atual inexistência de consenso acerca do status
taxonômico de Lonomia, trataremos os espécimes durante todo o estudo apenas
pelo gênero. A identificação à nível de espécie dos indivíduos utilizados no
estudo será feita a posteriori com base em chaves dicotômicas. Por fim, vale
ressaltar que alguns espécimes-voucher utilizados na pesquisa foram montados
e tombados no acervo da Coleção Entomológica do Instituto Butantan.

3.3. Dissecção do sistema reprodutor masculino

Para o presente estudo foram utilizados adultos machos recém emergidos
das pupas (virgens) e machos copulados. Os indivíduos foram eutanasiados
com acetato de etila e, em seguida, colocados em placas de petri com solução
fisiológica e levados ao estereomicroscópio, modelo LEICA MZ6. Para a retirada
dos testículos, mediante pinças e estilete entomológico e/ou agulhas de insulina,
foi feita uma incisão no último segmento abdominal de cada indivíduo. Os
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testículos foram extraídos e fixados nas soluções de formol a 10% e, após a
fixação, os testículos foram armazenados em microtubos plásticos (eppendorf).

3.4 Preparo do material para a histologia

Foi aplicado o protocolo de inclusão em historesina (García-Rodríguez et al
2018). Para tanto, o material pré-fixado foi submetido a três consecutivos
banhos de 30 minutos cada em água destilada. Em seguida desidratado em
série alcoólica (30, 50, 70, 80 e 95%), a qual consiste em cinco banhos de 30
minutos em cada concentração, e por fim, 3 banhos de 60 minutos em álcool
100%. Após a desidratação, o material foi infiltrado em historesina seguindo as
proporções de 1:1 para álcool 100% e solução de infiltração (historesina,
seguindo as instruções fornecidas pelo kit “Leica Historesin Embedding Kit,”
Leica Microsystems Nussloch GmbH, Germany), por cinco dias consecutivos.

O material foi inserido em solução pura de infiltração e mantido em câmara
de vácuo durante sete dias consecutivos. Por fim, 5 ml de historesina pura foi
misturado com 0,35 ml de endurecedor (hardener), a fim de formar a solução
para o emblocamento. Esta solução foi despejada sobre o material (testículos)
em moldes plásticos, levados ao estereomicroscópio e orientados até a posição
desejada. Finalmente, o bloco de resina será deixado e mantido em repouso
durante 24h para secagem. Após secos, os blocos de resina foram colados a
blocos de madeira contendo seus números de identificação e armazenados em
potes de plásticos contendo sílica.

Utilizando um micrótomo modelo LEICA foram feitos cortes do material de
2 µm de espessura. Os cortes histológicos foram repousados Cada corte
histológico sobre uma lâmina de vidro com auxílio de um pincel, e submetida à
coloração de azul de toluidina mais fucsina (Bancroft & Stevens, 1982; Behmer,
Tolosa, & Freitas Neto, 1976; Humason, 1962; Junqueira, 1995;
Mendoza-Becerril, et al 2017; Pearse, 1985). Cada lâmina foi imergida em azul
de toluidina por dez segundos e lavado em água destilada, logo após a fucsina e
lavado com água destilada. Por último, a lâmina foi seca e analisada no
microscópio para verificar a intensidade da coloração ajustando assim os
tempos

A montagem final das lâminas foi feita colando a lamínula de vidro na
lâmina utilizando Entellan. Após a finalização da montagem das lâminas, o
material foi analisado e fotografado pela câmera digital LEICA DFC425
acoplada ao microscópio LEICA DM2500.
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4. Resultados e Discussão

Referências bibliográficas de material histológico de Saturniidae são
escassos, o que limita a extrapolação dos resultados obtidos e comparações
com demais grupos taxonômicos. Portanto, vale ressaltar que as comparações a
seguir foram majoritariamente realizadas com base nos estudos com Grapholita
molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) (DE MORAIS, 2009), Pseudaletia
unipuncta (Haworth) (CALLAHAN, 1960), Tobacco hornworm (Linnaeus)
(Lepidoptera: Sphingidae) (REINECKE, et. al. 1983). E a base anatômica
comparativa genérica (Figura 2) foi baseada em De Morais (2009).

O dimorfismo sexual em Lonomia spp. é visível na morfologia externa de
pupas e adultos. As fêmeas adultas apresentam coloração marrom, enquanto o
macho apresenta coloração amarela e geralmente é menor que a fêmea (Figura
1).
Figura 1: Macho e Fêmea de Lonomia spp.

Fonte: Próprio autor, 2022.
As fêmeas adultas apresentam coloração marrom, enquanto o macho apresenta coloração
amarela sendo menor que a fêmea

O sistema reprodutor dos machos de Lepidoptera é constituído por um par
de testículos (fundidos), vasos deferentes, vesículas seminais, vesículas
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seminais acessórias, duto ejaculatório duplo, glândula do duto ejaculatório duplo,
ducto ejaculatório simples e edeago (SOUZA, 2013; PEREIRA,  2015).

Figura 2: Base anatômica genérica para as comparações do presente estudo.

Fonte: DE MORAIS, Rosana Matos; REDAELLI, Luiza Rodrigues; JOSUÉ, Josué. (2009)
Órgãos reprodutores internos de machos adultos de Grapholita molesta, em vista ventral. A.
Virgem com um dia, B. Virgem com oito dias, C. Copulado com oito dias. Testículos (T); Vasos
deferentes 1a parte (VD1); Vesículas seminais (VS); Vasos deferentes 2a parte (VD2); Vesículas
seminais acessórias (VSA); Duto ejaculatório duplo (DED); Glândula do duto ejaculatório duplo
(GDED); Duto ejaculatório simples (DES); Edeago (Ed).

Os testículos (Figura 2) de Lepidoptera em geral, apresentam formato
esférico, como apresentado por de Morais (2009) para Grapholita molesta e
também observado em Lonomia spp. no presente estudo. Adicionalmente, em
Lonomia spp., foi possível observar pela primeira vez que os machos virgens
possuem os testículos com uma coloração amarelada, e que os machos
copulados possuem o testículo translúcidos. Esta diferença na coloração dos
testículos pode ser explicada pela possibilidade de os machos de Lonomia spp.
produzirem uma quantidade limitada de material espermático, o que explicaria
os testículos translúcidos.

Ademais, ao contrário de Grapholita molesta (DE MORAIS, 2009),
Pseudaletia unipuncta e Peridroma margaritosa (CALLAHAN, 1960), Tobacco
hornworm (REINECKE, et. al. 1983), Laspeyresia pomonella (FERRO, 1975) -
representados na Figura 2, Lonomia spp. possui aparentemente apenas um
vaso deferente ligado aos testículos. Os machos de Lonomia spp. também
aparentam possuir apenas uma vesícula seminal - estrutura a qual é
responsável por armazenar espermatozoides, de cor amarela e conectada ao
ducto ejaculatório simples que termina no edeago. Esta última porção é uma
região esclerotizada da genitália, que possui interiormente a vesica, parte do
órgão que é introduzido na fêmea durante a cópula.
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No caso dos machos virgens o ducto ejaculatório simples apresenta uma
coloração amarelada, enquanto que nos machos copulados, a coloração é
esbranquiçada. Esta estrutura, como descrita por Gillot (1995), é responsável
por produzir substâncias que dão origem ao espermatóforo.

5. LIMITAÇÕES E PERSPECTIVAS

Devido ao baixo número amostral disponível para as análises, ao contrário
do que foi observado em insetos por Souza (2013) e em outros lepidópteros
(CALLAHAN, 1960; REINECKE, et. al. 1983; DE MORAIS, 2009;), a existência
de estruturas como as glândulas e as vesículas seminais acessórias ligadas aos
dutos ejaculatórios duplos, não pôde ser verificada.

Ademais, análises histológicas do sistema reprodutor dos machos foram
realizadas (Figuras 3 e 4), entretanto, devido à ausência de referência
bibliográfica e especificidade do tecido que reveste a estrutura alvo, ocorreram
complicações durante a fixação do material, o que comprometeu as análises
histológicas. Novas tentativas serão realizadas para que os dados sejam
passíveis de publicação científica em revistas internacionais de importante
impacto. Possivelmente, a partir de novos testes, será possível confirmar se a
coloração translúcida dos testículos de machos copulados está ligada à
ausência de material espermático, por exemplo.

Figura 3: Região testicular de macho virgem.

Fonte: Próprio autor, 2022.
Corte transversal do testículo de macho virgem, corado com azul de toluidina e fucsina. Setas
pretas mostram a túnica celular (TC) do testículo rompida.
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Figura 4: Vesícula seminal de macho copulado.

Fonte: Próprio autor, 2022.
Corte transversal da vesícula seminal de macho copulado, corado com azul de toluidina e
fucsina.

Como perspectivas, em paralelo a este trabalho de conclusão da
Especialização em Biologia Animal, após observarmos a pulverização das
escassas informações sobre biologia de Lonomia spp., produzimos (em fase de
tradução para a língua inglesa) um artigo de revisão bibliográfica sobre Lonomia
spp. Ademais, durante a realização deste estudo, em colaboração com o
também estudante de especialização Marcos Vinicius da Silva, encontramos
informações inéditas sobre o comportamento de lagartas e adultos do gênero
Lonomia, as quais estão sendo compiladas para também serem publicadas em
revistas internacionais.
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6. CONCLUSÃO

Com os resultados deste trabalho podemos concluir que os sistemas
reprodutores dos machos de Lonomia spp. virgens e copulados aparentemente
apresentam diferenças anatômicas relacionadas à maturação sexual. Estas
diferenças encontram-se principalmente nas dimensões dos testículos, em sua
morfologia e coloração.

Recomenda-se a realização de novos cortes histológicos dos testículos e
demais órgãos do sistema reprodutor dos machos para que se possa inferir se
os machos de Lonomia spp. produzem espermatozoide durante toda sua vida
adulta ou apenas a quantidade necessária para uma cópula,e se a vesícula
seminal armazena espermas.

A partir dos resultados obtidos durante a realização deste estudo, pela
primeira vez foi possível descrever de forma inicial a morfo-anatomia básica do
sistema reprodutor dos machos de Lonomia spp., observando importantes
características e diferenças morfo-anatômicas entre machos virgens e
copulados, como dimensão e coloração. Ademais pode-se demonstrar
modificações anatômicas importantes em comparação a outros grupos-irmãos.

Entretanto, novos estudos, com foco em análises histológicas dos
testículos devem ser realizados a fim de verificar se a correlação entre a
translucidez do sistema reprodutor e a ausência de espermatozoides. Outro
ponto a ser investigado em futuros estudos é o fato de machos de Lonomia spp.
produzirem espermatozoides durante toda sua vida adulta ou apenas a
quantidade necessária para uma cópula e se a vesícula seminal armazena
material espermático.
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ANEXOS

ANEXO A: Aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais do Instituto
Butantan sob o Parecer Consubstanciado.
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ANEXO B: Autorização do Ministério do Meio Ambiente (MMA), Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e Sistema de Autorização
e Informação em Biodiversidade (SISBIO) para atividades com finalidade
científica. Fonte: Autorização para atividades com finalidade científica (SISBIO /
ICMBio).
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